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OS IMPACTOS DAS TRANSFERÊNCIAS DE RENDA GOVERNAMENTAIS NO MERCADO DE TRABALHO BRASILEIRO

Resumo
Este artigo se propõe a analisar o impacto das transferências de renda governamentais sobre a oferta de trabalho formal e informal dos chefes de família no Brasil. Adicionalmente analisam-se os seus efeitos sobre as decisões dos indivíduos de entrar no mercado de trabalho. Para o primeiro objetivo estimou-se um logit multinomial, enquanto no âmbito da oferta de trabalho utilizou-se uma variação do método de Durbin e Mc Fadden (1984) que corrige o problema de viés de seleção. Dentre outros resultados obtidos, as transferências de renda contribuíram para o aumento da probabilidade de um chefe de família estar desempregado ou trabalhar no mercado informal. Por outro lado, diminui a sua chance de ficar empregado no setor formal caracterizando assim um efeito substituição. Com relação à oferta no mercado de trabalho, as transferências de renda governamentais parecem estar desincentivando o aumento de horas de trabalho tanto no setor formal quanto informal.

Palavras-chave: Transferência de renda, oferta de trabalho, viés de seleção.
Por um lado, aumenta a probabilidade de um chefe de família estar desempregado ou trabalhar no mercado informal e, por outro, diminui a sua chance de ficar empregado no setor formal.  
Abstract
This paper intends to analyze the impact of transferences over the formal and informal labor supply from the family heads. For the analyze of the effects in scope of the entrance decisions in job market it was estimated a multinomial logit, while in the scope of the working time it was used a variation of the method of Durbin and McFadden (1984) for selection bias correction. It has verified that transferences have positive effect over the probabilities that the individual doesn’t work and does informally work. However, this last one seems to be related to a substitution effect, once it has been observed a parallel negative effect over the probability to work on the formal sector. It has been obtained yet that the benefits negatively impacts on the offered hours by the family heads wether in the formal or non formal sector, effect that has happened to be verified on the hours offering in formal sector of all individuals. In the other hand, as we consider the hours of working of those who are engaged in informal sector, it has obtained that income transferences perform not as a discourage issue but as a magnifier factor of worked hours.
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1. INTRODUÇÃO
O presente artigo se propõe avaliar empiricamente o impacto das transferências de renda dos governos sobre a oferta de horas de trabalho no mercado formal e informal dos chefes de família no Brasil. Realiza-se adicionalmente uma análise quanto à decisão de entrada dos indivíduos no mercado de trabalho.
Além do interesse científico, as políticas fiscais pró-pobres baseadas nos programas de transferências de renda atraem também inúmeras discussões políticas e sociais em torno dos seus possíveis incentivos adversos, dentre os quais se destacam a hipótese de que os benefícios constituiriam uma fonte de renda capaz de desestimular o trabalho daqueles que participam desses programas. Outro efeito seria uma possível redução na taxa de poupança, com prejuízos no financiamento à acumulação de capital, afetando assim o crescimento econômico do país.
A possível redução das horas de trabalho em decorrência do recebimento de transferências governamentais poderia aumentar a dependência social e diminuir os efeitos do crescimento econômico na redução das taxas de pobreza. Contudo, esse efeito é alvo de muitas controvérsias e ainda não há um consenso entre os autores que se propuseram a abordar esta temática, alguns dos quais serão comentados com maiores detalhes na próxima seção.

Nas últimas décadas, como forma de combater as desigualdades de renda e a pobreza, observa-se o surgimento e a rápida expansão, tanto na cobertura quanto nos benefícios, dos programas de proteção social. Atrelados a condicionalidades que visam à saúde e ao acúmulo de capital humano, esses programas, em que pese algumas diferenciações no seu design, em geral focam nas camadas sociais mais carentes e propõem-se a combater a pobreza a curto e longo prazo.

Na medida em que absorvem uma considerável parcela do orçamento público, esses programas recentemente têm sido tema de diversas análises teóricas e empíricas que analisam os critérios referentes à focalização e a eficiência dos mesmos, principalmente na redução da pobreza e do trabalho infantil. Dentre elas podemos citar os trabalhos de Hoffmann (2006), Cardoso e Souza (2004), Ferro e Kassouf (2005), Bourguignon et al. (2002) e Soares et al.(2006).
Destarte, considerando ainda a grande relevância do tema para o debate político e econômico do país, esse artigo se propõe a avaliar empiricamente como a transferência de renda impacta a oferta de trabalho formal e informal dos chefes de família e suas decisões de entrada no mercado de trabalho.
Para a consecução desses objetivos serão utilizados dois modelos econométricos. O primeiro é um logit multinomial em que a variável dependente é a categoria de se estar desempregado, empregado no setor informal e formal. Procura-se investigar nesse modelo o impacto das transferências de renda sobre a decisão de entrada no mercado de trabalho, controlando por outros determinantes tais como características individuais, sócio-econômicas e composição familiar. 

O segundo modelo propõe estimar uma equação de oferta de horas de trabalho para os setores informal e formal da economia brasileira. Novamente, deseja-se investigar de que maneira as transferências de renda dos governos afetam as horas de oferta de trabalho. Para isso, utiliza-se uma variação do método de Durbin e Mc Fadden (1984) para correção de viés de seleção baseado em modelos logit multinomiais, contida em Bourguignon et al. (2004). A base de dados é construída a partir da Pesquisa Nacional por Amostragem de Domicílios (PNAD) de 2006 abrangendo os chefes de famílias.
No que se segue, além dessa introdução, o artigo está distribuído da seguinte maneira: a segunda seção descreve de forma mais detalhada os principais programas federais de transferência de renda no Brasil, bem como é feita uma breve revisão da literatura existente sobre os impactos e os incentivos adversos das políticas de transferência de renda. Na seção 3, faz-se uma apresentação do modelo econométrico para correção do viés de seleção baseada em modelos logit multinomiais. A quarta seção trata da metodologia de estimação empregada, da definição e construção das variáveis. Em seguida, na quinta seção são apresentados e analisados os resultados dos modelos estimados. Finalmente, a última seção apresenta as principais conclusões do artigo.
2. ASPECTOS TEÓRICOS E EMPÍRICOS DOS PROGRAMAS DE TRANSFERÊNCIA DE RENDA
Criado no final de 2003 por medida provisória e posteriormente convertida em lei, o Bolsa-Família (PBF) como estratégia integrante do Projeto Fome Zero, beneficia atualmente mais de 11 milhões de famílias brasileiras
 em situação de pobreza (com renda mensal de R$ 70,01 a R$ 140 por pessoa) e de extrema pobreza (com renda mensal de até R$ 70 por pessoa). Para a manutenção desses benefícios são impostas condicionalidades nas áreas de saúde e educação – freqüência à escola, vacinação de crianças e acompanhamento pré e pós-natal de gestantes e nutrizes. A seleção das famílias se dá dentre aquelas com renda mensal de até R$ 140,00 por pessoa que estejam inscritas no Cadastro Único para Programas Sociais (CadÚnico) e o principal critério de inclusão é a renda per capita declarada pela família.

Além do PBF o país tem hoje outros dois grandes programas federais de transferência de renda: o Benefício da Prestação Continuada (BPC-Loas) e o Programa de Erradicação do Trabalho Infantil (PETI). O primeiro consiste na transferência mensal de um salário mínimo a pessoas de qualquer idade com deficiências severas e idosos maiores de 65 anos. Em ambos os casos o indivíduo têm que possuir renda familiar per capita inferior a um quarto de salário mínimo e não se exige contrapartidas de seus beneficiários. Já o PETI, implantado inicialmente nas carvoarias do Mato Grosso do Sul em 1996, se apresentou como o primeiro programa federal de transferência de renda e desde então compreende ações de medidas sócio-educativas e de cidadania, com o objetivo de retirar crianças e adolescentes com idade inferior a 16 anos de trabalhos perigosos, insalubres e degradantes. Além do mais, visa a manutenção dos mesmos na escola e nas Ações Sócio-educativas e de Convivência (Jornada Ampliada). 

A implementação de programas dessa natureza tem gerado considerável interesse na comunidade científica nacional e internacional, de forma que vários trabalhos têm surgido na tentativa de avaliar o impacto e os incentivos adversos dos mesmos. Segundo Bourguignon et al. (2002), dois tipos de abordagem podem ser utilizados para avaliações desses programas: a ex post, que consiste na comparação dos resultados observados entre beneficiários e não beneficiários, possivelmente controlando a seleção dentro do primeiro ou do segundo grupo quando amostras aleatórias não são disponíveis. A segunda, a ex ante, consiste na simulação dos efeitos do programa com base num modelo comportamental para os membros das famílias e nas regras oficiais para determinar quando um indivíduo está qualificado ou não para receber o benefício. Enquanto a primeira abordagem nos permite fazer uma avaliação empírica “real” dos efeitos do programa na situação dos beneficiários, a segunda procura simular mudanças no impacto do programa causadas por alterações hipotéticas no seu design.
No contexto dos impactos sobre o trabalho infantil, por exemplo, Ferro e Kassouf (2005) avaliaram o cumprimento dos objetivos do Bolsa-Escola no âmbito federal a partir dos microdados da PNAD 2004. As autoras adotaram duas estratégias complementares para verificar os efeitos do programa tanto sobre a decisão das famílias de inserir ou não suas crianças de 6 a 15 anos no mercado de trabalho, quanto sobre as horas semanais trabalhadas pelas mesmas. Na primeira, estimaram um probit ponderado cuja variável dependente assumia 1 se a criança trabalhava e 0 se não trabalhava, e dentre as variáveis explicativas foi incluída uma variável binária indicativa da participação ou não no programa. Já na segunda foi estimada uma equação de horas trabalhadas com as mesmas variáveis explicativas do probit. Concluíram então que a política era eficiente na redução do número de horas semanais trabalhadas pelas crianças e que uma bolsa adicional diminuía cerca de três horas a jornada de trabalho das mesmas, contudo, os resultados não foram conclusivos com relação ao impacto na decisão das famílias de inseri-las no mercado de trabalho.
Bourguignon et al (2002), por outro lado, propuseram um método de microssimulação para avaliar, ex ante, o impacto do Bolsa-Escola nas suas duas dimensões: na escolha ocupacional das crianças e na redução da pobreza e desigualdade do país. Utilizando-se dos parâmetros estimados a partir de um modelo de escolha discreta multinomial (logit multinomial) para as decisões ocupacionais (estudar e trabalhar, só estudar, só trabalhar, não estudar nem trabalhar), os autores fizeram simulações em torno de diversas hipóteses sobre o nível de renda limite para elegibilidade da família e o valor das transferências. O estudo revelou que a proporção de crianças na categoria ocupacional “estudando e trabalhando” aumentava marginalmente e que cerca de 40% das crianças de 10 a 15 anos respondiam ao programa, proporção esta que subia para 60% dentre as mais pobres. Quanto aos efeitos na redução da pobreza, os resultados foram menos expressivos: o Bolsa-Escola no seu design original reduzia a incidência da pobreza em menos de 1% e o índice de Gini caia menos de 0,5%. Desta forma, sugeriram que a focalização do programa era adequada, porém como instrumento de redução da pobreza só seria efetivo no longo prazo.
No que concerne aos incentivos adversos, mais especificamente aos efeitos dessas políticas públicas sobre oferta de trabalho, Danzinger et al. (1981) já alertavam para o fato de que a maioria dos programas de transferência, ao oferecerem suporte de renda independentemente de contrapartidas laborais e ainda reduzirem os benefícios a níveis maiores de renda, geram alterações tanto na inclinação quanto posição da curva de restrição orçamentária do beneficiário. Desta forma, a existência desses efeitos partiria diretamente dos pressupostos da teoria do consumidor, posto que o agente maximiza sua utilidade pela escolha dentre opções de renda-lazer, dada sua restrição orçamentária. Ressaltaram, mais, que os indivíduos podem apresentar diferentes respostas laborais de acordo com as restrições às opções de horas trabalhadas, impostas pela legislação trabalhista vigente ou pelos próprios empregadores, e com os efeitos de substituição-cruzada envolvendo as decisões de trabalho e salário dos demais membros da família
.
Ao tentar captar o efeito do Bolsa-Família sobre a quantidade de trabalho ofertada pelas mães, Tavares (2008) se utilizou do método propensity score matching para estimar o efeito médio do tratamento (ATE) e do procedimento de Heckman para estimar o efeito do programa sob a consideração do problema de seleção endógena. Ao comparar os resultados das duas estimações, observou-se que tanto o efeito médio do tratamento estimado (ATE) quanto o procedimento de Heckman sugeriram que o impacto do programa seria o de reduzir em cerca de 10% a jornada de trabalho das mães beneficiárias.
Em outro trabalho recente, Cavalcanti e Corrêa (2009) propuseram um modelo de “macthing” com destruição endógena de empregos para analisar, ex ante, a mudança no comportamento dos agentes no mercado de trabalho após a introdução de programas governamentais de transferência de renda. Nessa modelagem, concluíram que o agente empregado continuaria trabalhando até o ponto onde o benefício obtido no mercado de trabalho fosse pelo menos igual ao beneficio que receberia caso estivesse na produção doméstica. Enquanto que o agente desempregado, sendo beneficiário, continuaria a procurar emprego até o ponto em que o beneficio de se inserir no mercado de trabalho fosse pelo menos igual ao custo de oportunidade da procura. Desta forma, tendo obtido que o valor do benefício afetava o nível de emprego não positivamente, os autores levantaram a hipótese de que ao se ampliar o benefício, eleva-se também o custo de oportunidade do trabalho, o que faz com que alguns trabalhadores acabem escolhendo deixar seus trabalhos para a produção doméstica. Além do mais, aumenta-se o custo de oportunidade de procurar emprego, o que, por sua vez, faria com que alguns agentes escolhessem deixar o mercado de trabalho para a produção doméstica (dado que se acharem um emprego perderão o benefício).  
3. CORREÇÃO DE VIÉS DE SELEÇÃO EM MODELOS LOGIT MULTINOMIAIS
Dentre as modalidades de seleção amostral existe aquela que surge quando a variável dependente é observada somente para um subconjunto definido da população, como, por exemplo, a variável horas de trabalho ofertadas que só é observada para os indivíduos com jornada de trabalho estritamente positiva. Em casos como esse, o viés de seleção se origina da existência do truncamento ocasional, que é quando a observação da variável regredida 
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), de forma que na regressão de interesse serão omitidas as variáveis que determinam a seleção.
Nos casos mais simples, em que a observação da variável de interesse é determinada por uma variável binária, o problema de seleção endógena pode ser facilmente resolvido através do procedimento proposto por Heckman (1979), o qual consiste numa regressão de dois estágios sobre o sistema: 
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em que (1a) é a equação que explica a variável de interesse em função de um vetor de características observáveis 
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 e de um distúrbio 
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, chamada de equação estrutural; (1b) é a equação que explica a variável binária 
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Segundo Heckman (1979), estimadores consistentes de 
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 podem ser obtidos pela regressão de Mínimos Quadrados Ordinário (MQO) de 
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 obtido a partir da estimação prévia de um probit para (1b), em que 
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 Já em modelagens mais complexas, onde a seleção se dá em um processo de escolha discreta multinomial, segundo Bourguignon et al. (2004), a configuração do problema passa ter a seguinte estrutura: 
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onde os distúrbios 
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; j representa uma variável categórica que descreve a escolha do agente entre as M alternativas baseadas nas “utilidades” 
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; o vetores z e x contém as variáveis que explicam as alternativas e a variável de interesse, respectivamente; e, sem perda de generalidade, assume-se que a variável y1 é observada se, e somente se, a categoria 1 é escolhida, o que acontece quando:
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Essa condição equivale a 
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Conforme demonstrado por McFadden (1973), assumindo-se que os 
[image: image32.wmf](

)

j

h

’s são independentes e identicamente distribuídos com a distribuição Gumbel, essa especificação leva ao modelo logit multinomial, com a probabilidade de resposta:
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Desta forma, partindo-se da expressão acima, estimativas consistentes dos 
[image: image34.wmf](

)

j

g

’s podem ser facilmente obtidas por máxima verossimilhança. No entanto, o problema continua sendo como estimar o vetor de parâmetros 
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 levando-se em consideração que os distúrbios 
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Generalizando o procedimento de Heckman (1979), Bourguignon et al. (2004) mostram que a correção do viés de seleção pode ser baseada na média condicional de 
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onde 
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Concluem ainda que, como as relações entre os M componentes de Γ e as M probabilidades correspondentes podem ser invertidas, existe uma única função μ que pode ser substituída por λ tal que:
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Destarte, estimativas consistentes de 
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 podem ser obtidas em uma das duas regressões seguintes:
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onde  
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é o resíduo que é independente em média dos regressores.
Contudo, na medida em que a estimação de uma grande quantidade de parâmetros se faz necessária quando se têm um amplo número de alternativas, restrições sobre 
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 ou, equivalentemente, sobre λ(Γ), precisam ser impostas para manter o problema tratável, e é justamente em torno dessas restrições que os métodos propostos de correção de viés na literatura diferem entre si. 
No método proposto por Durbin e Mc Fadden (1984), a hipótese que se assume é a de linearidade entre os distúrbios, expressa em termos da média de 
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Isso implica que:
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A partir dessa condição, e com base no modelo logit multinomial, Durbin e Mc Fadden (1984) obtiveram:
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e assim propuseram que o modelo descrito em (2a) e (2b) pudesse ser estimado por MQO através da seguinte equação:
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Ao analisarem tal procedimento, Bourguignon et al. (2004) observaram que a hipótese (3) impunha uma forma especifica de linearidade entre 
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 e as distribuições Gumbel dos 
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. Sugeriram então uma variação da hipótese que tornasse 
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 linear num conjunto de distribuições normais, permitindo, em particular, que 
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 fosse também normal com:
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em que 
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 são as correlações entre 
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 e as variáveis normais padronizadas  
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Ademais, dada uma seleção amostral os autores derivaram as seguintes esperanças condicionais:
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, e com isso concluíram que, após a modificação na hipótese, a equação de regressão (4) poderia ser expressa como:

[image: image73.wmf](

)

(

)

(

)

1

...

2

*

1

*

1

1

1

1

1

w

P

P

P

m

r

P

m

r

x

y

j

j

M

j

j

j

+

ú

ú

û

ù

ê

ê

ë

é

-

+

+

=

å

=

s

b

                   (5)
De acordo com a equação (5), os fatores ou variáveis que corrigem o viés de seleção são definidos como 
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 são os seus respectivos parâmetros a serem estimados.
Aplicando experimentos de Monte-Carlo para comparar a performance dos métodos para correção de viés baseados em modelos logit multinomial (MLM), os autores verificaram ainda que, na maioria das vezes, o método proposto por Dubin e Mc Fadden (1984) é preferível tanto ao mais comumente utilizado, Lee (1984), quanto à alternativa semi-paramétrica proposta por Dahl (2002). Os experimentos mostraram também que o desempenho do modelo de Durbin e McFadden (1984) é bastante sensível à restrição de normalização imposta, e que a variação sugerida, embora geralmente menos robusta que a versão original, apresenta melhor performance quando a hipótese de normalização é violada. Além do mais, aparenta ser mais capaz de capturar termos de seleção intensamente não-lineares. Por último, concluíram com as simulações de Monte-Carlo que a correção do viés de seleção baseada no modelo logit multinomial fornece correções suficientemente boas na equação de seleção, mesmo quando a hipótese da independência das alternativas irrelevantes (IIA) é violada.
4. METODOLOGIA E A BASE DE DADOS
Nesta seção especificam-se os modelos econométricos que avaliarão os impactos das transferências de renda dos governos sobre a oferta de trabalho formal e informal no mercado de trabalho brasileiro, controlando-se por outros determinantes, tanto no âmbito da decisão de entrada no mercado de trabalho quanto na decisão de horas ofertadas pelos agentes.

Para isso utiliza-se uma amostra de indivíduos classificados na PNAD na categoria “pessoa de referência da família” que corresponde aos chefes de família. Inicialmente, faz-se uso de um modelo logit multinomial discriminado na Tabela 1 que fornecerá os efeitos marginais sobre as probabilidades de resposta P(Ocup = 0), P(Ocup = 1) e P(Ocup = 2), cujos sinais estimados permitirão verificar de que forma as variáveis explicativas, em especial a variável transferência de renda, afetam a decisão dos agentes em relação à entrada no mercado de trabalho. 
[image: image80.emf]   

0 se não trabalha

1 se trabalha no mercado informal

2 se trabalha no mercado formal

idade Anos de idade numérica

educ Anos de educação numérica

Dsexo  dummie  indicativa do sexo 

0 se mulher, 1 se homem

Draça dummie  indicativa da raça

1 se branco, 0 caso contrário

TRF Transferências de renda para a família  R$

rendper  Renda per capita familiar R$

Dregião2 dummie  indicativa da região do país* 

1 se Norte, 0 caso contrário

Dregião3 dummie  indicativa da região do país *

1 se Nordeste, 0 caso contrário

Dregião4 dummie indicativa da região do país* 

1 se Sul, 0 caso contrário

Dregião5 dummie indicativa da região do país* 

1 se Centro-Oeste, 0 caso contrário

Dzurbana dummie  indicativa da área 

1 se zona urbana, 0 caso contrário

Dfamil2 

dummie  indicativa composição familiar**

1 - casal c/ todos os filhos menores de 14 anos, 0 caso contrário

Dfamil3 

dummie  indicativa composição familiar**

1 - casal c/ todos os filhos de 14 anos ou mais, 0 caso contrário

Dfamil4 

dummie  indicativa composição familiar**

1 - casal  c/ filhos menores de 14 anos e de 14 anos ou mais

Dfamil5 

dummie  indicativa composição familiar**

1 - mãe c/ todos os filhos menores de 14 anos, 0 caso contrário

Dfamil6 

dummie  indicativa composição familiar**

1 - mãe c/ todos os filhos de 14 anos ou mais, 0 caso contrário

Dfamil7 

dummie  indicativa composição familiar**

1 - mãe c/ filhos menores de 14 anos e de 14 anos ou mais

Dfamil8

dummie  indicativa composição familiar**

1 - outros tipos de famílias , 0 caso contrário

Tabela 1: Descrição das variáveis para o logit Multinomial

ocup Decisão ocupacional do indivíduo

Variáveis Explicativas para características individuais

Variável Descrição Valores

Variável Dependente

(**) Casal sem filho como referência

Fonte: Elaborado pelos autores

Variáveis Explicativas para características socioeconômicas

Variáveis Explicativas para características socioeconômicas

Variáveis Explicativas para características familiares

(*) Região Sudeste como referência


 Em seguida, após as estimativas das probabilidades de resposta P(Ocup = 0), P(Ocup = 1) e P(Ocup = 2), utiliza-se o modelo (5) para estimar a equação de oferta de horas de trabalho. Nessa etapa pretende-se estimar o efeito das transferências de renda governamentais sobre a jornada de trabalho dos indivíduos, ou seja, sobre as variáveis dependentes horas ofertadas no setor informal (horas1) e horas ofertadas no setor formal (horas2), utilizando a metodologia descrita na seção anterior para correção do viés de seleção. As outras variáveis de controle são as mesmas que foram utilizadas na estimação do logit multinomial, à exceção da variável renda per capita familiar (rendper) que foi substituída pelo rendimento mensal auferido pelo individuo em todos seus trabalhos (renda).

A base de dados utilizada foi retirada da Pesquisa Nacional de Amostra por Domicílio (PNAD) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) para o ano de 2006
, a partir da qual foram também construídas as seguintes variáveis: status do individuo no mercado de trabalho (Ocup), transferência de renda do governo para as famílias (TRF), renda per capita familiar (rendpe), horas trabalhadas no setor informal (horas1) e horas trabalhadas no setor formal (horas2).  
Com relação à variável TRF, as PNADs não apresentam essa informação. A existência dos suplementos adicionais sobre os programas de transferência de renda nas PNAD’s de 2004 e 2006 não alterou esse quadro, uma vez que o questionário suplementar foi associado ao questionário do domicílio, e não ao questionário individual. Tampouco foi criada nesses suplementos uma entrada específica para o rendimento proveniente das transferências, o que não torna possível identificar quais famílias são beneficiárias, posto que num domicílio podem residir mais de uma família, e nem de quanto é a renda obtida com as transferências.

Desta forma, para calcular o valor das transferências familiar, construiu-se um filtro para a rubrica “juros de caderneta e de outras aplicações financeiras e outros rendimentos” selecionando as pessoas cuja renda per capita familiar fosse igual ou menor do que meio salário mínimo vigente no ano, i.e., R$ 175,00. Supõe-se que o valor monetário desta rubrica para os chefes de família selecionados através desse filtro represente a renda advinda de todas as transferências governamentais. Afinal, é de se esperar que esses indivíduos não tenham condições de possuir rendimentos provenientes de aplicações financeiras.  Em seguida, para obter as transferências de renda familiares (TRF), fez-se um cruzamento das transferências de renda com as unidades familiares, as quais, por sua vez, foram identificadas pelos números de série, de controle e da família, para então somarmos esses valores recebidos por cada membro da família.

Com relação à variável indicadora do status do individuo no mercado de trabalho (Ocup), foram cruzados os dados referentes às rubricas “trabalhou na semana de referência” e “esteve afastado temporariamente do trabalho remunerado que tinha na semana de referência” para determinar os indivíduos efetivamente desempregados. Dentre os que possuíam trabalho na semana de referência, consideraram-se como trabalhadores do mercado formal aqueles que na rubrica “posição na ocupação do trabalho principal na semana de referência” estavam enquadrados nas categorias: militar, empregado com carteira de trabalho assinada, funcionário público estatutário e trabalhador doméstico com carteira de trabalho assinada. 

Por outro lado, foram classificados como trabalhadores do mercado informal os pertencentes às categorias: empregado sem carteira de trabalho assinada, empregado sem declaração de carteira de trabalho assinada, trabalhador doméstico sem carteira de trabalho assinada, trabalhador doméstico sem declaração de carteira de trabalho assinada, conta própria, trabalhador na produção para o consumo próprio e trabalhador na construção para uso próprio,
A variável renda per capita familiar (rendper) foi construída a partir das rubricas “rendimento mensal familiar para todas as unidades domiciliares” e “número de componentes da família”, enquanto as variáveis horas1 e horas2 foram obtidas após a construção de filtros pelo somatório das rubricas “número de horas habitualmente trabalhadas por semana no trabalho principal da semana de referência”, “número de horas habitualmente trabalhadas por semana no trabalho secundário” e “número de horas habitualmente trabalhadas por semana nos outros trabalhos da semana de referência”. 

Por último, as variáveis monetárias incluídas nas regressões, ou seja, rendper, TRF, e renda, foram deflacionadas pelo deflator para rendimentos da PNAD, construído pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) a partir dos dados do Índice Nacional de Preços ao Consumidor – Restrito (INPC) do IBGE e do Índice Geral de Preços (IGP) do Ministério do Trabalho, com base na metodologia sugerida por Corseuil e Foguel (2002).
5. ANÁLISE DOS RESULTADOS
5.1 Resultados do Modelo logit Multinomial
A Tabela 2 a seguir apresenta os efeitos marginais obtidos do modelo logit multinomial 
 estimado de acordo com a especificação descrita na Tabela 2. O efeito marginal das transferências de renda do governo é positivo para os chefes de família desempregados e para aqueles que trabalham no setor informal. Já para o setor formal esse efeito é negativo. Esse resultado parece indicar um efeito adverso dos programas de transferência de renda no mercado de trabalho. Por um lado, aumenta a probabilidade de um chefe de família estar desempregado ou trabalhar no mercado informal e, por outro, diminui a sua chance de ficar empregado no setor formal.  
Tabela 2: Efeitos marginais para a amostra dos chefes de família.

	 
	P(Ocup = 0)
	P(Ocup = 1)
	P(Ocup = 2)

	Variável
	dy/dx
	Dpadrão
	P>|z| 
	dy/dx
	Dpadrão
	P>|z| 
	dy/dx
	Dpadrão
	P>|z| 

	TRF
	0,0011
	0,0000
	0,000
	0,0006
	0,0001
	0,000
	-0,0016
	0,0001
	0,000

	Rendper
	-0,0001
	0,0000
	0,000
	0,0000
	0,0000
	0,000
	0,0000
	0,0000
	0,000

	idade
	0,0135
	0,0001
	0,000
	-0,0050
	0,0002
	0,000
	-0,0086
	0,0001
	0,000

	educ
	-0,0048
	0,0005
	0,000
	-0,0182
	0,0005
	0,000
	0,0230
	0,0005
	0,000

	Dsexo*
	-0,2983
	0,0057
	0,000
	0,1551
	0,0054
	0,000
	0,1432
	0,0044
	0,000

	Draça*
	-0,0134
	0,0051
	0,009
	-0,0241
	0,0056
	0,000
	0,0376
	0,0053
	0,000

	Dzurbana*
	0,1146
	0,0035
	0,000
	-0,2028
	0,0044
	0,000
	0,0882
	0,0041
	0,000

	Dfamil2*
	-0,0778
	0,0053
	0,000
	0,0036
	0,0057
	0,531
	0,0740
	0,0054
	0,000

	Dfamil3*
	-0,0793
	0,0043
	0,000
	0,0127
	0,0060
	0,035
	0,0667
	0,0060
	0,000

	Dfamil4*
	-0,1584
	0,0044
	0,000
	0,0185
	0,0070
	0,008
	0,1399
	0,0072
	0,000

	Dfamil5*
	0,0904
	0,0098
	0,000
	-0,0205
	0,0096
	0,033
	-0,0698
	0,0074
	0,000

	Dfamil6*
	-0,1105
	0,0053
	0,000
	-0,0208
	0,0096
	0,031
	0,1313
	0,0101
	0,000

	Dfamil7*
	-0,1464
	0,0059
	0,000
	0,0562
	0,1323
	0,000
	0,0902
	0,1332
	0,000

	Dfamil8*
	-0,0152
	0,0054
	0,005
	0,0219
	0,0061
	0,000
	-0,0066
	0,0057
	0,242

	Dregião2*
	-0,0311
	0,0046
	0,000
	0,1437
	0,0052
	0,000
	-0,1126
	0,0038
	0,000

	Dregião3*
	-0,0008
	0,0040
	0,824
	0,0968
	0,0044
	0,000
	-0,0959
	0,0036
	0,000

	Dregião4*
	-0,0193
	0,0045
	0,000
	0,0311
	0,0052
	0,000
	-0,0118
	0,0043
	0,006

	Dregião5*
	-0,0372
	0,0050
	0,000
	0,0623
	0,0059
	0,000
	-0,0251
	0,0048
	0,000

	(*) São variáveis dummies e dy/dx representa uma mudança discreta na variável dummy de 0 para 1.

	Fonte: resultados obtidos pelos autores.
	
	
	
	
	


Outro resultado é que o aumento da renda per capita diminui a probabilidade do chefe de família estar desempregado. Em direção contrária, aumenta a probabilidade de ele estar empregado no setor informal ou formal.  Vale salientar que as intensidades dessas probabilidades são muito pequenas.

A idade do chefe de família contribui para que a sua chance de estar desempregado aumente em 1,35%. Por outro lado, contribui em 0,049% e 8,6% para a diminuição da probabilidade de estar empregado no setor informal e formal, respectivamente. Essa evidência vai ao encontro do que é tradicionalmente discutido na literatura: indivíduos mais velhos têm mais dificuldades de conseguir trabalho. 

Em relação à educação, observa-se que mais anos de estudo de um chefe de família contribui para um decréscimo de 0,48% e 1,82% na probabilidade de estar desempregado e trabalhar no setor informal, respectivamente. Em outra direção, ocorre um aumento de 2,3% na chance de estar empregado no setor formal. 

O chefe de família do sexo masculino em relação á mulher apresenta uma menor probabilidade de estar desempregado e maior probabilidade de estar empregado no setor informal ou formal. Existe um decréscimo de 29,8% na chance de um homem chefe de família estar desempregado e um aumento de 15,51% e 14,32% de estar empregado no setor informal e formal, respectivamente.

Os indivíduos chefes de família da cor branca possuem menores chances de estarem desempregados ou empregados no mercado informal que as outras raças. Já no mercado formal esse resultado se inverte. Há uma queda de 1,34% e 2,4%, respectivamente, nas probabilidades de se estar desempregado e empregado no setor informal e um acréscimo de 3,75% no setor formal. Essa evidência parece indicar a existência de discriminação racial no mercado de trabalho no Brasil.
Quanto à composição familiar, as mães solteiras chefes de família com filhos menores de 14 anos são as que apresentam maiores chances de ficarem desempregadas e menores probabilidades de trabalhar no setor informal e formal. Há um aumento de 9,04% na probabilidade de estar desempregada e um decréscimo, respectivamente, de 2,05% e 6,98% de estarem trabalhando no setor informal e formal. Esse resultado retrata claramente as dificuldades encontradas pelas mães de família com filhos pequenos em conciliar uma atividade profissional com o cuidado e a educação de seus filhos.
As regiões brasileiras apresentam diferenças quanto à ocupação dos indivíduos no mercado de trabalho. Pôde-se observar, por exemplo, que, comparadas à região Sudeste, as regiões Norte, Sul e Centro-Oeste têm menores probabilidades do indivíduo ficar desempregado e maiores probabilidades no mercado informal. No entanto, os chefes de famílias na região Sudeste têm maiores chances de estarem empregados no setor formal que nas outras regiões.
5.2 Resultados da Estimação da Oferta de Horas de Trabalho

Os resultados estimados da equação de oferta de horas de trabalho dos chefes de família, equação (5), para os setores formal e informal são apresentados na Tabela 3. Para efeito de significância dos coeficientes estimados se considera um nível de significância de 5%.
O primeiro resultado obtido é a evidência de um incentivo adverso das transferências de renda no mercado de trabalho. Tanto no setor informal quanto formal o sinal estimado dessa variável é negativo e estatisticamente significativo para esses dois setores. Ou seja, as transferências de renda governamentais parecem estar desincentivando o aumento da oferta de horas de trabalho.
Tabela 3: Regressões de segundo estágio para a correção de viés de seleção para a amostra dos

chefes de família

	 
	horas1
	horas2

	Variável
	Coef.
	Dpadrão
	t
	Valor-p|
	Coef.
	Dpadrão
	t
	Valor-p|

	TRF
	-0,0183
	0,0026
	-7,17
	0,000
	-0,0239
	0,0080
	-3,00
	0,003

	Renda
	0,0039
	0,0001
	30,92
	0,000
	0,0008
	0,0001
	8,87
	0,000

	idade
	-0,1856
	0,0215
	-8,62
	0,000
	-0,1674
	0,0255
	-6,57
	0,000

	educ
	0,2313
	0,0534
	4,33
	0,000
	0,0464
	0,1450
	0,31
	0,758

	Dsexo
	8,1013
	0,5203
	15,57
	0,000
	3,7265
	0,4464
	8,35
	0,000

	Draça
	0,1741
	0,2586
	0,67
	0,501
	0,3753
	0,2713
	1,38
	0,167

	Dzurbana
	1,4515
	0,4792
	3,03
	0,002
	0,8608
	1,0559
	0,82
	0,415

	Dfamil2
	1,4410
	0,2586
	5,37
	0,000
	1,2973
	0,2906
	4,46
	0,000

	Dfamil3
	1,2350
	0,4792
	4,21
	0,000
	0,6732
	0,2951
	2,28
	0,023

	Dfamil4
	2,7841
	0,2686
	6,83
	0,000
	1,6797
	0,4536
	3,70
	0,000

	Dfamil5
	-2,3154
	0,2933
	-5,05
	0,000
	-0,3732
	0,4460
	-0,84
	0,403

	Dfamil6
	1,0574
	0,4076
	3,35
	0,001
	1,3101
	0,5563
	2,35
	0,019

	Dfamil7
	-0,5125
	0,4587
	-0,85
	0,398
	0,9164
	0,4961
	1,85
	0,065

	Dfamil8
	-0,3572
	0,4497
	-1,29
	0,197
	-0,2919
	0,2338
	-1,25
	0,212

	Dregião2
	-2,6164
	0,6051
	-6,79
	0,000
	-3,6490
	0,9298
	-3,92
	0,000

	Dregião3
	-2,4901
	0,2766
	-8,42
	0,000
	-2,2579
	0,6884
	-3,28
	0,001

	Dregião4
	0,3601
	0,3852
	1,47
	0,142
	-0,9299
	0,1989
	-4,67
	0,000

	Dregião5
	-0,7283
	0,2965
	-2,59
	0,010
	-1,1305
	0,3229
	-3,50
	0,000

	m0
	-15,5978
	0,2454
	-5,66
	0,000
	-6,9832
	2,5677
	-2,72
	0,007

	m1
	-12,3781
	0,2809
	-17,89
	0,000
	-15,5961
	3,2571
	-4,79
	0,000

	m2
	-3,8233
	2,7720
	-1,38
	0,168
	2,1532
	2,1982
	0,98
	0,327

	const.
	42,9659
	1,2286
	34,97
	0,000
	37,6235
	3,9166
	9,61
	0,000

	Nº de obs.= 43.768    F(21,43746) = 278,64                          Nº de obs. = 34.027 F(21,34005) = 71,19

	Prob.>F = 0,000  R2 = 0,1180  R2aj = 0,1176                          Prob.>F = 0,000  R2 = 0,0421  R2aj = 0,0415

	Fonte: resultados obtidos pelos autores


Em relação aos outros determinantes, quanto maior a renda do chefe de família maior é quantidade de horas ofertadas de trabalho nos setores forma e informal. Com efeito, o sinal estimado dessa variável é positivo e significativo na Tabela 3. Na mesma direção, a educação, medida pelos anos médios de estudo, contribui para o aumento das horas ofertadas em ambos os setores. 

Por outro lado, a idade dos chefes de família impacta negativamente as horas ofertadas nos dois setores do mercado de trabalho. Isto é, pessoas de maiores idades tendem a ofertar menos horas trabalho em qualquer que seja os setores do mercado de trabalho.

Adicionalmente, pode-se inferir que os moradores das zonas urbanas ou da região Sudeste ofertam comparativamente mais horas de trabalho do que aqueles residentes nas zonas rurais e demais regiões do país. Quanto ao sexo, o coeficiente estimado para a dummy dessa variável sugere ainda que, em geral, o homem oferta mais horas de trabalho que a mulher.

 Quanto às dummies da composição familiar dos chefes de família, a característica de ser mãe chefe de família com filhos menores de 14 anos implica na oferta de menos horas de trabalho quando comparada às demais categorias. 
Por último, das três variáveis m0, m1 e m2 na equação (5), que captam a existência de variáveis não observáveis, as duas primeiras foram significativas. Dessa forma, pode-se concluir que a correção do viés de seleção realmente se fazia necessária. 
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS
O principal objetivo de investigação desse artigo parece se confirmar. As transferências de renda governamentais contribuíram para o aumento das probabilidades de um chefe de família estar desempregado e trabalhar no setor informal. Já para o setor formal esse efeito é negativo. Esse resultado evidencia um efeito adverso dos programas de transferência de renda no mercado de trabalho. Por um lado, aumenta a probabilidade do mesmo estar desempregado ou trabalhar no mercado informal e, por outro, diminui a sua chance de ficar empregado no setor formal. Possivelmente pode estar ocorrendo um efeito substituição com o incentivo para o deslocamento dos indivíduos do setor formal para o informal. 
A renda per capita diminui a probabilidade de um chefe de família estar desempregado e aumenta a sua chance de estar empregado no setor informal ou formal, embora as intensidades estimadas desses efeitos sejam muito pequenas.  
Em direção contrária, a idade do chefe de família contribui para que a sua chance de estar desempregado aumente em 1,35%. Por outro lado, contribui em 0,049% e 8,6% para a diminuição da probabilidade de estar empregado no setor informal e formal, respectivamente. Essa evidência vai ao encontro do que é tradicionalmente discutido na literatura: indivíduos mais velhos têm mais dificuldades de conseguir trabalho. 

A educação, medida pelos anos médios de estudo, contribuiu para um decréscimo de 0,48% e 1,82% na probabilidade do chefe de família estar desempregado e trabalhar no setor informal, respectivamente. Em outra direção, ocorre um aumento de 2,3% na probabilidade de estar empregado no setor formal. 

O homem em relação à mulher apresentou uma menor probabilidade de estar desempregado e maior probabilidade de estar empregado no setor informal ou formal.

A evidência de discriminação racial parece ser confirmada. Com efeito, os indivíduos chefes de família da cor branca possuem menores chances de estarem desempregados ou empregados no mercado informal que as outras raças. Já no mercado formal esse resultado se inverte. 
As mães solteiras chefes de família com filhos menores de 14 anos são as que apresentaram as maiores chances de ficarem desempregadas e menores probabilidades de trabalhar no setor informal e formal. Esse resultado retrata claramente as dificuldades encontradas pelas mães de família com filhos pequenos em conciliar uma atividade profissional com o cuidado e a educação de seus filhos.
Os chefes de famílias das regiões Norte, Sul e Centro-Oeste têm as menores probabilidades do indivíduo ficar desempregado e as maiores probabilidades no mercado informal. No entanto, os chefes de famílias na região Sudeste têm maiores chances de estarem empregados no setor formal que nas outras regiões.

Quanto à análise de horas ofertadas no mercado de trabalho, a evidência de um incentivo adverso das transferências de renda pareceu-se confirmar. Tanto no setor informal quanto formal, as transferências de renda governamentais parecem estar desincentivando o aumento da oferta de horas de trabalho.

Em relação aos outros determinantes, quanto maior a renda do chefe de família maior é quantidade de horas ofertadas de trabalho nos setores formal e informal. Na mesma direção, a educação, medida pelos anos médios de estudo, contribuiu para o aumento das horas ofertadas em ambos os setores. Na direção contrária, a idade desses indivíduos impacta negativamente as horas ofertadas nesses dois setores. 

Adicionalmente, pode-se inferir que os moradores das zonas urbanas ou da região Sudeste ofertam comparativamente mais horas de trabalho do que aqueles residentes nas zonas rurais e demais regiões do país. Quanto ao sexo, o homem oferta mais horas de trabalho que a mulher. Quanto à composição familiar dos chefes de família, a característica de ser mães chefe de família com filhos menores de 14 anos implica na oferta de menos horas de trabalho quando comparada às demais categorias. 

Em resumo, as transferências de renda governamentais parecem apresentar efeitos adversos no mercado de trabalho no Brasil tanto na decisão de entrada quanto em relação às horas ofertada de trabalho. 
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� Fonte: Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome.


� O efeito substituição-cruzada surge quando as decisões de salário e oferta de trabalho são tomadas conjuntamente pelos membros da família ou implicitamente, tomando como referência o orçamento familiar.


� � EMBED Equation.3  ��� e � EMBED Equation.3  ��� são, respectivamente, a função densidade e a função de distribuição acumulada da  Normal padrão.


� Note que (3) é um caso especial de (4) para � EMBED Equation.3  ��� e uma normalização sobre as correlações, posto que Dubin e Mc Fadden (1984) normalizam os erros, enquanto em (4) não há esta normalização devido à transformação não linear J.


� Observe que para cada j, Bourguignon et al. (2004) assumiram que os valores esperados de u1 e � EMBED Equation.3  ���são linearmente relacionados, o que se mantém particularmente sob a hipótese clássica que � EMBED Equation.3  ��� é normal e � EMBED Equation.3  ��� é normal bivariada para qualquer alternativa j.





� Sob novo sistema de ponderações lançado pelo IBGE em 2009 para as PNAD’s de 2001 a 2008.


� Foi realizado o teste de Hausman para verificar a hipótese da independência entre alternativas irrelevantes (IIA), contudo o teste não foi conclusivo na medida em que o resultado variou consideravelmente dependendo da base escolhida para estimação. Long e Freese (2006) desencorajaram a utilização desse teste justamente por serem capazes de produzir resultados bastante contraditórios. Nessa mesma linha, Cheng e Long (2005) através de experimentos de Monte Carlo, verificaram que tanto o teste de Hausman quanto o teste Small-Hsiao apresentam propriedades pobres mesmo para amostrar muito grandes, concluindo então que não são muito úteis para avaliar violações da hipótese IIA. Ademais, como também sugeriu Amemiya (1981), o MLM funciona de forma satisfatória quando as alternativas não são similares próximas, o que parece ser o caso das categorias “não trabalhar”, “trabalhar no setor formal” e “trabalhar no setor informal”.








PAGE  

[image: image81.wmf](

)

×

f

[image: image82.wmf](

)

×

F

[image: image83.wmf](

)

(

)

j

E

j

j

J

h

h

h

-

=

[image: image84.wmf]*

j

h

[image: image85.wmf]1

u

[image: image86.wmf]÷

ø

ö

ç

è

æ

*

,

1

j

u

h

_1351084407.unknown

_1368457795.unknown

_1368513737.unknown

_1368513822.unknown

_1368457832.unknown

_1368458040.unknown

_1368458073.unknown

_1368458005.unknown

_1368457815.unknown

_1351084572.unknown

_1351430839.unknown

_1351084451.unknown

_1351084533.unknown

_1351084549.unknown

_1351084430.unknown

_1328709070.unknown

_1328710237.unknown

_1328823287.unknown

_1328830803.unknown

_1328840339.unknown

_1331453929.unknown

_1350997042.unknown

_1350997045.unknown

_1350997028.unknown

_1350997033.unknown

_1350997009.unknown

_1331069254.unknown

_1331069278.unknown

_1328842109.unknown

_1330986912.unknown

_1328842243.unknown

_1328845855.unknown

_1328841539.unknown

_1328841852.unknown

_1328840542.unknown

_1328835345.unknown

_1328836729.unknown

_1328837118.unknown

_1328836099.unknown

_1328832896.unknown

_1328835149.unknown

_1328830930.unknown

_1328828786.unknown

_1328829736.unknown

_1328830358.unknown

_1328830710.unknown

_1328829829.unknown

_1328829297.unknown

_1328829666.unknown

_1328826666.unknown

_1328827331.unknown

_1328827569.unknown

_1328827618.unknown

_1328825684.unknown

_1328825765.unknown

_1328826091.unknown

_1328825481.unknown

_1328823074.unknown

_1328823104.unknown

_1328823259.unknown

_1328822542.unknown

_1328709771.unknown

_1328709910.unknown

_1328709360.unknown

_1328707641.unknown

_1328708970.unknown

_1328708299.unknown

_1328707484.unknown

